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RESUMO
O objetivo principal deste trabalho é mostrar o quanto a Informação desde os tempos primórdios, é extremamente importante e necessária. Tornando-se essencial a qualquer que seja a organização e/ou empresa na descoberta e introdução de novas tecnologias, exploração das oportunidades de investimento e ainda na planificação de toda a atividade industrial. Sabe-se que a Gestão de Informação e a sua inserção na estratégia empresarial são um fator chave na criação de valor acrescentado e das vantagens competitivas para a empresa. Se, por um lado, ajudam a detectar novas oportunidades e criar vantagens competitivas, por outro, ajudam a defendê-la de ameaças provenientes da concorrência.
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1. Introdução 

  
Um sistema de informação é parte integrante das organizações, pois transformando informação em conhecimento auxilia no cumprimento desde tarefas rotineiras e simples até às não rotineiras e complexas. Estas últimas, geralmente, são de competência dos gestores que ditam os rumos das organizações através de suas decisões, ficando claro que o processo decisório continua sendo um dos papéis mais desafiadores de qualquer gerente ou administrador.


A Informação assume, hoje em dia, uma importância crescente. Ela torna-se fundamental em nível da empresa na descoberta e introdução de novas tecnologias, exploração das oportunidades de investimento e ainda na planificação de toda a atividade industrial.

A gestão de Sistemas de Informação e a sua inserção na estratégia empresarial é um fator chave na criação de valor acrescentado e das vantagens competitivas para a empresa, pois se, de um lado, ajuda a notar novas oportunidades e criar vantagens competitivas, por outro, ajuda a defender as ameaças provenientes da concorrência.


O objetivo geral deste artigo foi estudar a gestão da informação como fator importante e necessário para um era tão globalizada que estamos vivendo. Até porque é a partir dessa literatura, que se buscou entender melhor a amplitude dos conceitos.

Portanto, pretende-se também com este trabalho mostrar que os esforços de criação de valor nas organizações são diários, podendo ter uns e outros desenvolvidos com sucesso. Por isso, não é novidade pra ninguém que a gestão da informação não é novidade, mas a partir do momento que é dirigida para a criação de valor ainda tem pouca aderência nas organizações, especialmente pelas dificuldades próprias do compartilhamento do conhecimento. 


Este artigo divide-se da seguinte maneira: o capítulo introdutório onde exibe a proposta central deste artigo, assim bem como o objetivo geral, informando o grau de assunto a ser tratado. No referencial teórico, será feita uma análise sobre a gestão da informação e seus pressupostos teóricos. E por fim as conclusões que sintetizam as lições do estudo apresentado.
2. Referencial Teórico

Segundo o artigo Gestão da Informação, do Prof. Sérgio Luís da Silva. Disponível em http://www.ipv.pt/millenium/19_arq1.html  - acesso em 22/02/2013, o conceito de informação deriva do latim e significa um processo de comunicação ou algo relacionado com comunicação (Zhang, 1988 p. 45), ou seja, existem várias definições de informação, mas observando que é cada uma mais ampla que outra. Comenta-se também que Informação nada mais é um processo que tem como 
objetivo principal o conhecimento, ou, mais simplesmente, Informação é tudo o que reduz a incerteza, ou quem sabe, como postula (Zorrinho 1995) “Um instrumento de compreensão do mundo e da ação sobre ele”.
A informação tornou-se uma necessidade crescente para qualquer setor da atividade humana e é-lhe indispensável mesmo que a sua procura não seja ordenada ou sistemática, mas resultante apenas de decisões casuísticas e/ou intuitivas (ZORRINHO, 1995 p. 67).

A citação nos mostra que qualquer que seja a organização em suas atividades, torna-se, um sistema aberto e interativo suportado por uma rede de processos articulados, pois todos os canais desta organização em ação, são orientados e envolvem também o seu meio, com informações precisas ou não. 


Mas sabe-se que estas organizações, em seu meio, são sempre rodeadas por um meio envolvente turbulento, mas com traços que mostram uma diferença entre os costumes habituais e, com isso os gestores passam a observar que, em alguns casos, a mudança é a única constante. 

Como dizia Heráclito “dizia não há nada mais permanente do que a mudança” e Drucker (1993 p. 90) "desde que me lembro, o mundo dos gestores tem sido turbulento, certamente até muito turbulento, mas nunca como nos últimos anos, ou como será nos mais próximos."
Por conseguinte, o turbilhão de acontecimentos externos obriga as organizações a enfrentar novas situações, resultado de mudanças nas envolventes do negócio e que constituem ameaças e/ou oportunidades para as empresas, fazendo com que tomar decisões hoje, exija a qualquer empresário ou gestor estar bem informado e conhecer o mundo que o rodeia  (ZORRINHO, 1995 p. 67). 


A citação nos mostra que por ter gradualmente aumentado a concorrência e da complexidade do meio ambiente faz sentir, no mundo empresarial, a necessidade de obter melhores recursos do que os dos seus concorrentes e de otimizar a sua utilização.


A expansão internacional do comércio é devido ao aumento da interligação entre nações, pois a expansão do investimento no exterior e a tendência da homogeneização dos padrões de consumo fazem com que o mundo seja visto como
um só mercado, onde organizações e/ou empresas possuem o mesmo sentido: conviver com a competição internacional dentro dos seus mercados e ao mesmo tempo tentarem penetrar nos mercados externos por forma a aproveitar as novas oportunidades de negócio.
Assim, a empresa ao atuar num mundo global está em estado de "necessidade de informação" permanente, a vários níveis, pelo que a informação constitui o suporte de uma organização e é um elemento essencial e indispensável â sua existência (Zorrinho, 1995 p.79).

Nota-se diante a citação que a aceitação deste papel, por parte dos gestores de uma empresa, pode ser um fator marcante para se atingir uma situação de excelência, pois quem dispõe de informação de boa qualidade, fidedigna, em quantidade adequada e no momento certo, adquire vantagens competitivas mas a falta de informação dá ao a erros e á perda de oportunidades.


A informação tornou-se tão importante que Drucker (1993 a,b) defende o primado da informação como a base e a razão para um novo tipo de gestão, em que a curto prazo se perspectiva a troca do binômio capital/trabalho pelo binômio informação/conhecimento como fatores determinantes no sucesso empresarial, ou seja vai-se para a sociedade do saber onde o valor da informação tende a suplantar a importância do capital. 

Portanto, toda e qualquer  informação assim bem como o conhecimento, são a chave da produtividade e da competitividade, pois a gestão moderna exige que a tomada de decisão seja feita com o máximo de informação.
O conhecimento adquirido pelo savoir faire deixa de ser suficiente, uma vez que o meio ambiente empresarial onde as empresas operam apresenta características diferentes daquelas a que estavam habituadas e é bastante turbulento. Se em ambientes mais estáveis a informação assumia o papel de redutora de incerteza, cada vez mais a atualização se apresenta como um fator crítico de sucesso  (ZORRINHO, 1995 p. 100).

Da observação deste cenário, somos levados a afirmar que todas as empresas deverão fazer uma reestruturação organizacional em torno da informação. Tal como acontece num jogo de uma modalidade desportiva, em que só há um primeiro lugar para o mais forte, apesar de todos os concorrentes terem a oportunidade de o poder ocupar, no mundo do negócio só é possível auferir dessas oportunidades, saindo vitorioso, se houver uma conjugação coerente de tempo, perícia e esforços que garantam uma seleção de informação adequada e uma otimização da sua utilização. É aqui que deve ter lugar a gestão de tecnologias de informação, consideradas como uma nova e importante fonte de vantagem competitiva.

2.1
GESTÃO DA INFORMAÇÃO


Segundo Greewood (1982) apud Cautela e Polioni (1982 p. 39), "A informação é considerada como o ingrediente básico do qual dependem os processos de decisão". Observa-se que toda e qualquer empresa não funciona sem a informação assim bem como o conhecimento, e com isso, é muito importante saber usar a informação e aprender novos modos para que a empresa funcione melhor, ou seja, para que se torne mais eficiente. Assim, quanto mais importante for determinada informação para as necessidades da empresa, e quanto mais rápido for o acesso a ela, tanto mais essa empresa poderá atingir os seus objetivos.


Isto leva-nos a considerar que a quantidade de informação e os dados donde ela provém, são, para a organização, um importante recurso que necessita e merece ser gerido. E este constituí o objetivo da Gestão da Informação.


Segundo Reis 1993, p. 77,
 "Para que esta gestão [de informação] seja eficaz, é necessário que se estabeleçam um conjunto de políticas coerentes que possibilitem o fornecimento de informação relevante, com qualidade suficiente, precisa, transmitida para o local certo, no tempo correto, com um custo apropriado e facilidades de acesso por parte dos utilizadores autorizados".

Nota-se que o objetivo geral da gestão da informação, é voltar-se totalmente para a política global da empresa, claro que é tudo na medida em que se observa mais eficiente o conhecimento e a articulação entre os vários subsistemas que a constituem.


Até porque quando interagimos apoiando os gestores em qualquer tipo de decisão tornam-se assim, eficiente o conhecimento do meio envolvente; podendo dizer também que interagindo de forma interativa, a evolução da estrutura organizacional, a qual se encontra em permanente adequação às exigências concorrenciais, ajuda a formar uma imagem da organização, do seu projeto e dos seus produtos, contando também com ajuda da implantação duma estratégia de comunicação interna e externa.

"Gerir a informação é, assim, decidir o que fazer com base em informação e decidir o que fazer sobre informação. É ter a capacidade de selecionar dum repositório de informação disponível aquela que é relevante para uma determinada decisão e, também, construir a estrutura e o design desse repositório." (ZORRINHO 1995, p. 146)


Segundo Wilson (1989, p. 58), 
A gestão da informação é entendida como a gestão eficaz de todos os recursos de informação relevantes para a organização, tanto de recursos gerados internamente como os produzidos externamente e fazendo apelo, sempre que necessário, à tecnologia de informação.

O  autor mostra-nos que toda empresa em seu todo, tem por base a obtenção e utilização de recursos de forma eficiente, para se atingir os objetivos organizacionais, mas para isso é  necessário que se tenha sempre a informação de três níveis considerados importantes para a organização,: estratégico, operacional e tático. Neste sentido, à medida que descemos na pirâmide hierárquica organizacional a especificidade aumenta, pois é necessário resolver problemas mais específicos de determinada tarefa, enquanto que ao nível de topo as preocupações são mais gerais, afetando a generalidade das funções da organização.


Segundo o artigo Gestão da Informação, do Prof. Sérgio Luís da Silva. Disponível em http://www.ipv.pt/millenium/19_arq1.html  - acesso em 22/02/2013 mostra que os três níveis considerados importantes para uma empresa são:

Nível Estratégico (nível de topo) - São tomadas decisões estratégicas; são complexas e exigem informação bastante variada e ao nível das relações da organização/meio envolvente, não se exige muita especificidade. Estão incluídas nela a definição dos objetivos e a elaboração de políticas gerais da organização. A informação provém de fontes externas à organização e também dos outros níveis hierárquicos.

Nível Táctico (nível intermédio) - Onde têm lugar as decisões tácticas e que exigem informação pormenorizada, com alguma triagem, havendo responsabilidades na interpretação da informação, que provém de fontes internas e sendo obtida com alguma frequência.

Nível Operacional (nível de base) - Aqui são tomadas as pequenas decisões ou as decisões operacionais. Decisões para problemas bem definidos cuja resolução é, muitas vezes, baseada em dados factuais programáveis e através da aplicação de rotinas informáticas. São necessárias informações pormenorizadas e bem definidas, provenientes essencialmente do sistema interno, com vista a ações imediatas.

A gestão da informação deve assentar num Sistema de Informação desenvolvido à medida das necessidades da empresa, desempenhando um papel de apoio na articulação dos vários subsistemas que a constituem (entendida como um sistema global) e os sistemas envolventes, na medida em que efetuar o processamento de dados provenientes de múltiplas fontes, gerando informação útil e em tempo real à gestão e à tomada de decisão na empresa por forma a criar vantagens competitivas do mercado ANTHONY (1965, p. 123).


A gestão da informação, sendo uma disciplina relativamente nova que tenta fazer a ponte entre a gestão estratégica e a aplicação das Tecnologias de Informação nas empresas, procura, em primeiro lugar, tentar perceber qual a informação que interessa à empresa, para em seguida, definir processos, identificar fontes, modelar sistemas. E as novas Tecnologias de Informação são os instrumentos que vieram permitir gerir a informação em novos moldes, agilizando o fluxo das informações e tornando a sua transmissão mais eficiente (gastando menos tempo e menos recursos) e facilitando, por sua vez, a tomada de decisão.
2.2
Sistemas de Apoio à Decisão


Segundo o artigo “Sistema de Apoio À Decisão”, dos autores Akyria Bolonine Loureiro, André Gomes Santana, Gustavo André de Freitas e Riliane Alpoim Paris, disponível em http://www.dençvmedia.com.br/sistema-de-apoio-a-decisao/6201 - Acesso em 01 de mar de 2013, mostra o conceito e a função do Sistema de Apoio à Decisão (SAD) 
É um sistema baseado em computadores que através de informações e modelos especializados ajudam a resolver problemas organizacionais, sua função é apoiar o processo de tomada de decisão em áreas de planejamento estratégico, controle gerencial e controle operacional, sendo isso o que o diferencia dos demais tipos de sistemas de informações.

Observa-se diante a citação dos autores acima que o SAD foi desenvolvido por meio de dados históricos e também por experiências individuais, com intuito de repassar informações úteis para que assim pudesse possibilitar condições melhores para toda e qualquer tomada de decisão e aumentando as vantagens obtidas pela empresa e tudo isso, devido a sua demanda que surgiu através do crescimento competitivo das organizações.

O artigo “Sistema de Apoio À Decisão”, dos autores Akyria Bolonine Loureiro, André Gomes Santana, Gustavo André de Freitas e Riliane Alpoim Paris, disponível em http://www.dençvmedia.com.br/sistema-de-apoio-a-decisao/6201 - Acesso em 02 de mar de 2013 , observa-se que “Muitas empresas estão utilizando o SAD para melhorar o processo decisório”. E as razões citadas pelos gerentes são:

·         Necessidades de informações novas e mais precisas;

·         Necessidade de Ter informações mais rapidamente;

·         O monitoramento das inúmeras operações de negócios da empresa estava cada vez mais difícil;

·         A empresa estava operando em uma economia instável;

·         A empresa enfrentava maior concorrência nos mercados interno e externo;

·         Os sistemas instalados na empresa não apoiavam adequadamente os objetivos de maior eficiência, rentabilidade e ingresso em mercados lucrativos;
“O departamento de sistemas de informação não conseguia mais atender à diversidade de necessidades imediatas da empresa e de seus executivos e não havia funções de análise de negócio embutidas nos sistemas existentes.” (TURBAN, 2004, p. 374).

A citação nos mostra que existe vários conceitos do SAD, mas é extremamente importante que o conceito retrate a cultura organizacional do SAD, e que não apenas sirva para atender às necessidades específicas do usuário, ou seja, essas necessidades tem que voltar para pessoas que tomam decisões, e que sejam flexíveis na busca, acesso e manipulação das informações, utilizando-se de uma interface o mais amigável possível para satisfazer as necessidades gerais das organizações.

Os SADs, de acordo com o artigo “Sistema de Apoio À Decisão”, dos autores Akyria Bolonine Loureiro, André Gomes Santana, Gustavo André de Freitas e Riliane Alpoim Paris, disponível em http://www.dençvmedia.com.br/sistema-de-apoio-a-decisao/6201 - Acesso em 05 de mar de 2013, possuem várias características, sendo algumas delas:
· Trabalhar com diversas fontes de dados; 

· Variedade nos Relatórios; 

· Análise de Sensibilidade, Simulação e Análise de Tomada de Decisão.


Sabe-se que a partir do momento que utilizamos um SAD, torna-se possível aos tomadores de decisão buscar informações em bancos de dados diferentes, mesmo que estejam em lugares distintos, ou seja, torna-se possível também acessar a outras fontes de dados pela Internet ou por uma Intranet da organização. O processo de tomada de decisão necessita que se tenha informações específicas sobre o determinado problema, para que, desta maneira, o gerente possa analisá-lo e suprir suas necessidades. 


“Enquanto os outros sistemas de informação disponibilizam basicamente relatórios de formato fixo, os SSDs possuem uma variedade maior de formatos.” (REYNOLDS, 2002, p. 316). A flexibilidade que o SAD oferece ao disponibilizar os relatórios facilita o gestor, de modo que ele tenha somente as informações que necessita, visto que a variedade de problemas e necessidades dos tomadores de decisão é muito ampla.


“A análise de sensibilidade constitui o processo de introduzir mudanças hipotéticas nos dados do problema e observar o impacto nos resultados.” (REYNOLDS, 2002, p.317). Dessa forma, é permitido que o gerente planejasse a decisão que tomará, pois é possível modificar hipoteticamente os dados franqueando uma visão do que acontecerá se aquela decisão for tomada. 


A simulação é outra característica importante num SAD, pois demonstra a probabilidade de algo acontecer através de cenários construídos a partir de decisões tomadas, possibilitando ao gestor uma maior segurança para solucionar o problema.


Cabe, ainda, mencionar a análise de tomada de decisão que é um processo conduzido pelo SAD. Pois, permite ao gerente fornecer os dados de um problema e obter o resultado fornecido pelo SAD como sua solução, desse modo, conseguindo visualizar o alcance de uma determinada meta.


Vale lembrar que algumas decisões são tomadas em grupos abrangendo diversas visões sobre um mesmo tema. Para atender a essa situação foram desenvolvidos os Sistemas de Apoio à Decisão em Grupo (SADG) que convergem diferentes pontos de vista em uma solução comum. Uma grande vantagem desse sistema é a participação de vários gerentes de diversas filiais em cidades diferentes no processo decisório, utilizando-se de ferramentas como: Rede Local de Decisões, Sala de Decisões, Rede Remota de Decisões e Teleconferência.

3. Conclusão 


À escala das organizações, a informação é um fator decisivo na gestão por ser um recurso importante e indispensável tanto no contexto interno como no relacionamento com o exterior. Quanto mais fiável, oportuna e exaustiva for essa informação, mais coesa será a empresa e maior será o seu potencial de resposta às solicitações concorrenciais. Alcançar este objetivo depende, em grande parte, do reconhecimento da importância da informação e do aproveitamento das oportunidades oferecidas pela tecnologia para orientarem os problemas enraizados da informação.


A revolução da Informação exige, assim, mudanças profundas no modo como vemos a sociedade na organização e sua estrutura, o que se traduz num grande desafio: aproveitar as oportunidades, dominando os riscos inerentes ou submeter-se aos riscos com todas as incertezas que acarretam.


Na chamada Sociedade de Informação, esta possui um efeito multiplicador que dinamizará todos os sectores da economia, constituindo, por sua vez, a força motora do desenvolvimento político, econômico, social, cultural e tecnológico. O acesso à informação e a capacidade de, a partir desta, extrair e aplicar conhecimentos são vitais para o aumento da capacidade concorrencial e o desenvolvimento das atividades comerciais num mercado sem fronteiras. As vantagens competitivas são agora obtidas através da utilização de redes de comunicação e sistemas informáticos que interconectem empresas, clientes e fornecedores.
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